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Posfácio

Poética Do Eu:  Carta Para um futuro

Encontrar-se, como funciona?
E encontrar o outro?
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	N o final de 2011 recebi um acervo, uma herança que ficou 
guardada 10 anos em um armário, caindo no esquecimento. Cons-
tituída de objetos da fotografia: câmeras, negativos, filtros, 
objetivas e mais, olhares, opiniões e preferências. 

	A o organizar todo aquele acervo, percebi uma grande cone-
xão imagética entre meu acervo e o acervo do meu avô-torto.
Separei as fotografias em 3 categorias: Jornalísticas – que 
eram do seu trabalho como fotógrafo Oficial, Familiares e Pes-
soais – que contém experimentações fotográficas, paisagens e 
registros diversos.
	 Dentro do acevo pessoal percebi uma grande semelhança 
entre as fotografias, sei claramente, introduzida por Flusser, 
que semelhanças podem ser coincidências e que fotos parecidas 
podem ser mero artifício definido pelo aparelho fotográfico. 
Mas como é possível dois acervos distintos, de neta e avô que 
não falaram de fotografia, possuírem um olhar semelhante?

	 Começando a busca por algo que existisse entre estes 
acervos, me deparei com paisagens as quais, através de análises 
e avaliações, me fizeram elaborar um diálogo imagético entre as 
fotografias. A paisagem se tornou grande metáfora entre olhares 
de neta e avô. Poderiam ser paisagens as lembranças que crio e 
materializo por meio da fotografia? 

	I nicialmente o diálogo foi formado pela sobreposição das 
fotografias de ambos os acervos, uma primeira forma imediata 
que encontrei de relacioná-los. Feita por projeções dos slides 
do avô e projeção das fotografias digitais da neta. Esta pro-
jeção formou um 3º lugar, que é de ambos, que foi inventado a 
partir de realidades sobrepostas.

	A o identificar o diálogo imagético formado, guiada pelas 
teorias de Boris Kossoy e Joan Fontcuberta, passando pelo tra-
balho literário e fotográfico de Sophie Calle, pela literatura 
de Rilke e abordando todo meu conhecimento e amor pela fotogra-
fia, propus a criação de uma memória que pudesse permear entre 
os acervos e a história. Me dei conta que estaria me aproprian-
do de um acervo e que através da invenção do discurso do outro 
criaria um personagem, que até então era uma recordação afetiva 
familiar.
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	 Por que escrever cartas? 

	 “Suponho que muito daquilo que temos 
lido como retrato da subjetividade dos au-
tores renascentistas possa hoje ser lido 

como efeito de uma arte cujo alvo principal 
e mais dificultoso é precisamente ensinar a 
escrever de um modo tido pelo mais natural 
e verdadeiro. Vencer a dificuldade de mos-
trar pelas palavras como as coisas são, em 
sua aparência, é ao que a arte retórica se 
dedica; vencer a dificuldade de mostrar pe-
las cartas o ânimo do escritor para alguém, 
em sua aparência, é ao que a arte epistolar 
visa.” (Muhana, Adma F., discuso (31), 2000, 

p. 330)

	A  epístola, é definida como parte de um discurso, onde o 
destinatário é sempre o próximo remetente. E sua imagem, a que 

mais deve se fazer presente.
	A o estabelecer o contato com o personagem e iniciar  a 

troca de cartas o diálogo se deu pela fotografia, estimulado 
por imagens, por perguntas e informações. O próprio trabalho 

permeia entre a realidade e a ficção, objeto de meu estudo den-
tro da fotografia. A manipulação fotográfica e a troca ficcio-
nal de cartas preenchem este universo sentimental, fantástico e 
artístico. Até que ponto, um simples convívio entre neta e avô 

pode influenciar toda uma busca fotográfica?

 	A o buscar o avô personagem, sua imagem foi construída 
através de cada carta. Foi possível conhecer seu trabalho, suas 

opiniões e suas lembranças. 

“Exercício fascinante é o de devolver aos 
rostos e cenários perdidos sua identidade, 
sua localização, sua referencia, resgatando 
assim a substância documental às representa-

ções fotográficas daqueles que um dia 
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viveram, amaram e sofreram ou das coisas 
que foram criadas, pensadas, construídas e 
que se perderam ou desapareceram.” (Kossoy, 
1999, p. 129)

	E screver se tornou uma forma de procurar pelo outro. 
Enviar cartas para outro tempo e receber a resposta de outra 
época, em uma viagem atemporal, podendo perceber o tempo não 
linear que envolve a narrativa. Quando busco este dialogo não 
procuro encontrar meu avô em sua forma física ou fazer com que 
ele volte. Crio a narrativa, invento o personagem e através 
disso tudo encontro o gancho em que pode ser o início de uma 
influência real, a que faz com que eu busque esta correspondên-
cia entre ausentes.
Ao mesmo tempo ocorre a busca de respostas e compreensões pe-
los questionamentos que se apresentaram no decorrer do tempo, 
o amadurecimento da poética, a vivência dentro das questões e o 
encaminhamento ao meu lugar, enquanto artista.

	E ste questionamento constante me fizeram buscar outros 
diálogos. Encontrei em outras vozes, apoio para que a constru-
ção do meu trabalho se pudesse firmar em base de pensamento 
consistente.  A questão do que é realidade ou não na fotogra-
fia, se vinculou ao processo de pensamento e vem sendo temas de 
novos estudos e ensaios fotográficos. 
Depois de todas a referencias textuais e imagéticas, Joan Fon-
tcuberta tem sido a atual referência para a continuidade dos 
meus estudos e investigações. Do processo de  propor e encarar 
novas perguntas, como única forma do eu-artista sobreviver.
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Um bom fotografo é aquele que mente bem a verdade.
Joan Fontcuberta
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Transcrição
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Belo Horizonte, 9 de Setembro de 2011

Oi avô, tudo bem? 
Sei que é bem estranho receber uma carta minha, mas gostaria muito de poder falar 
com você.

Descobri que sou da fotografia, porém espero que ela seja mais minha do que eu 
dela.
A vó me mostrou suas coisas, nossa, está tudo empoeirado. Parece que tem muito 
mofo. Ela não gosta de mexer em nada. Se eu soubesse antes, não deixaria aconte-
cer.
Achei maravilhosas as câmeras. Gostaria de usá-las, seu Laboratório também.

Vou a Ouro Preto fotografar, posso enviar algumas fotos para que veja. Quero opi-
niões!

Estou mandando algumas fotos das câmeras e objetivas, não sei por onde começar, 
limpei a poeira. O que devo fazer? Recomendações? 
Tem umas fotos que fiz no parque também.

Entusiasmo,

Layne
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Congonhas, 15 de Setembro de 1973

Realmente não esperava uma chamada sua, uma carta. Mas que ótimo que a mandou!
Brincadeira que sua avó deixou tudo guardado sem verificar? Se não fossem as fo-
tos, diria que sim.
Guarde os filtros limpos e a câmera limpa na mala prata. Se der para lavar e tirar 
o mofo da mala, melhor. As objetivas terão que ir para limpeza. O resto, guarde na 
mala preta, limpa.
Ouro Preto é um lugar enigmático de se fotografar. Fiz estas fotos em Congonhas, 
dê uma olhada. Pode te dar ideias! Sei que tenho uns slides guardados por aí, são 
de paisagens, acho que ficará contente quando encontrá-los, saberá o porquê.

Escreva sempre que quiser.
Muitos cliques!

Wallace
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Belo Horizonte, 7 de Outubro de 2011

Estou pensativa. Fui a Ouro Preto e comecei a fotografar, mas vi tanta gente fa-
zendo o mesmo. Será que não estou imitando os outros trabalhos? O conteúdo é mes-
mo, milhares de mesmas fotos. Também se sente assim? Uma das minhas professoras me 
indicou um amigo que poderia ajudar. Escrevi para ele. Espero a resposta. 

Fotografei tudo em P&B. O dia estava muito frio e nublado, estava dentro da nuvem. 
Gosto dos lugares mais vazios, com pouca ou nenhuma referência humana. Cria uma 
certa magia na foto ou até mesmo um estranhamento. Me faz lembrar do Atget.
Fiz algumas desfocadas, como estudo, mas gostei demais delas. Eram de umas pessoas 
subindo a rua, não queria fotografar pessoas, expô-las, “a fotografia é uma expo-
sição”. Talvez eu não quisesse tirar a alma da moça que passava. Engraçado.
Ela passou, ficou seu registro, a grudei sem identidade no filme, no caso em núme-
ros, compondo a fotografia digital.

Espero estar começando bem!

Layne
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Congonhas, 18 de Outubro de 1973

Tempo nublado, um problema para as câmeras, ein? Espero que tenha se prevenido. 
Perder equipamento é sempre por falta de cuidado.

Sobre sua dúvida de imitar conteúdos, é comum. A prática desenvolveu meu olhar. 
Mas sou mais técnico. Tenho facilidade para dominar a câmera, porém meu trabalho 
não me exige que eu seja mais “artista”. Você como estudante de arte, deve ter 
mais esta sede de conseguir unir a técnica e arte a seu favor, expressar-se atra-
vés de muitas outras formas, olhares.
As fotografias em preto-e-branco são fascinantes. Muitos fotógrafos preferem foto-
grafar em preto-e-branco, porque tais fotografias mostram o verdadeiro significado 
dos símbolos fotográficos. Para mim elas são mais verdadeiras do que as coloridas, 
pois todo o conceito de cor é relativo.
Talvez a pessoa indicada pela sua professora ajude. Me mande um retorno sobre suas 
conclusões.

Esta questão do foco é relativa, como disse da sua experiência artística. Quis a 
foto, ela te atendeu, então ela funciona pra você. Fugiu do comum e se expressou. 
Olha estas que fiz. As vezes te inspira...

Cuidado com a chuva!

Wallace
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Belo Horizonte, 10 de Novembro de 2011

Suas fotos me inspiram. Toda essa altivez que essas estátuas possuem. Conseguiu 
dar um mistério, uma expressão. Algumas se tornaram tão poderosas. Senti até uma 
presença humana nelas.
Sobre as fotos sem foco, eu penso que de certa forma eu venci a câmera, não fiz o 
automatismo dela em querer focar. Fiz o que eu quis. Tive um pouco mais de curio-
sidade sobre isso. Mostrei para um amigo, que não é da área de arte ou fotografia, 
e ele me respondeu “ é, tá sem foco, mas você fez de proposito né? ” Por que será 
que as pessoas pensam somente no fato de ter ou não ter foco? A respostar para mim 
é simples, estão muito enraizadas em um referencial. E para mim, o foco é refe-
rencial, assim como o tempo. O “desfocado” me transmite algo muito especial, fun-
ciona como uma metáfora, e por mais clichê que seja, é um sentimento distorcido, 
uma ideia embaçada. Eu, como ser, perco o foco, me sinto perdida, me sinto difusa, 
desapareço, perco a existência por algum tempo.
Hoje é só isso. Acho que estou desfocada. Essas fotos expressam um vazio cheio, 
ocupado da mesma matéria que o rodeia, por isso, ainda sim, um vazio.

Bom trabalho,

Layne
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Belo Horizonte, 13 de Dezembro de 2011

Gosto de captar a fluidez da luz, sabe quando ela passa entre as folhas e se vê os 
raios? É como a água escorrendo entre os dedos. Me faz lembrar um texto do Gárcia 
Marquez “A luz é como água”. Gosto da metáfora. Se puder, leia.

As vezes acho que fotografo pouco. Escrevo alguns ensaios, mas me falta executar 
práticas fotográficas e expor mais a minha produção.

Enquanto esperava meu ônibus na praça observei algo que achei engraçado. A lança 
da estátua se misturando meio às antenas do edifício Itatiaia. Ao mesmo tempo me 
perguntei: quantas pessoas já viram isto? Quantas fotografaram?
Rosângela Rennó, uma fotógrafa a qual gosto muito do trabalho e das ideias acre-
dita que já existem muitas fotos no mundo. Se apropria de acervos existentes. Ela 
diz não pertencer ao campo da fotografia digital, que segundo ela “já parece nas-
cer sem memória”. Não sei se concordo com ela totalmente. A fotografia já possui a 
realidade exterior e interior contidas em si própria. Podendo ser de filme ou di-
gital. As pessoas parecem ter muito medo da foto digital, acham que ela pode rou-
bar o lugar da fotografia no mundo dos fotógrafos. E pode. Todos fotografam. Mas 
temos que pensar no que exatamente ela rouba e se é importante.

Você tem medo de ser esquecido pelas suas próprias fotografias?

Beijo!

Layne



77

Congonhas, 3 de Janeiro de 1978

Este trabalho me cansa. Gosto de filmar vocês em casa. Filmadora é algo realmente 
bacana. A tecnologia me encanta.

A fotografia tem um campo muito explorável. Muitos mistérios. Você ainda está no 
começo de sua busca, do seu caminho, das suas respostas. Cada coisa virá em seu 
tempo. Seu olhar será mais aprimorado do que é hoje, mas será proporcional à sua 
prática e ao seu interesse.
Meu trabalho é jornalístico, não que não possa ter sua parte artística, mas tenho 
outros interesses ao fazê-las. A documentação que Robert Capa fez das guerras é 
uma obra prima. Mas minhas fotos, como dizia, tem que ilustrar o fato, o momento, 
para aparecer nas notícias. Uma foto pode mudar a história. Escolhi a fotografia 
como forma de sustento, preciso que ela se adeque ao pedido dos superiores.
 É provável que eu seja esquecido, pois minhas fotos são de posse do governo. 
Ninguém vai lá me visitar, não sou uma exposição. Mas isso não me dá medo. Exis-
tem muitas fotos no mundo e ainda irá existir muito mais, pois o digital permite, 
dá acessibilidade fotográfica à todos. Por isso, se destacar exige mais do que ter 
uma câmera e fazer fotos. Muitos fotógrafos utilizam da técnica de grande quali-
dade para uma foto, mas isso é fácil. Ansel Adams utilizava-se disso, mas ele não 
fez apenas uma foto bonita. São dias, meses de estudo para uma foto extremamente 
bem realizada. Enquadramento, técnica e observação. E não só isso, tem a consciên-
cia por traz de tudo, um assunto. Uma vontade de valorizar e de questionar paisa-
gens e seu futuro.

Wallace 
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Belo Horizonte, 19 de Janeiro de 2012

Lembra que mandei uma carta para um amigo de uma professora? Esqueci de te falar, 
mas recebi uma carta dele no mês passado. O nome dele é Vilém Flusser. Ele real-
mente me fez pensar em questões contemporâneas da fotografia.

Minha busca apenas começou, realmente. Preciso me manter conectada à prática foto-
gráfica.
Sobre a última foto que me mandou, acho que a fotografia, não deveria ter tanta 
credibilidade. Podemos manipular a imagem fotográfica com tanta facilidade. Colo-
camos a realidade em jogo, constantemente.
A parte disso, a vó me contou que fotografava muitos casamentos. Creio que era uma 
experiência muito diferente, já que usava filme 35mm. Tem que acertar cada click. 
Se aventurava em fazer fotos diferentes mesmo podendo perder um filme? Ela também 
sabe algumas coisas que você ensinou. Achei divertido.
Ela me mostrou umas fotos em que eu apareço de Dama de Honra. Acho que é a úni-
ca de casamento que vi sua. E tem também as do ensaio. Até que eu estava bem como 
modelo!
É desafiador escolher o eixo a se seguir com a fotografia. Ganhar muito dinheiro? 
Ser reconhecido? Com tanta gente que não valoriza, nem sempre o lugar que se ga-
nha mais é o melhor lugar. Seu trabalho vai ser sempre medíocre. Vou me se sentir 
fazendo um trabalho honesto? Me pergunto. Acho que me perguntar como quero meu 
trabalho no mundo é a primeira coisa que posso fazer. Não me vender por poucos 
trocados, para não desvalorizar a fotografia, é a segunda. Uma pena que os “pro-
fissionais” não pensem assim.
Abraço apertado,

Layne
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Belo Horizonte, 31 de Janeiro de 1980
 

Flusser, este nome não me é estranho. Ele escreve sobre fotografia. Já li coisas 
dele.
Me parece que a fotografia como técnica já não está entre os quesitos mais impor-
tantes. O aparelho fotográfico se popularizou e com ele, todo e qualquer tipo de 
foto. A era das imagens, tem milhões delas e quem é que Bresson, Kertész, Capa, 
Ansel, entre outros, a leitura é extremamente importante, não só para eles, como 
para toda imagem. Mas às vezes nada passava, nem o golpe da sorte. A composição, a 
luz, tudo. Tudo era lido, metáforas, semiótica, ícones.
Outra coisa, gostava de fotografar casamentos, tinha cuidado para não desperdiçar 
filme, mas também me arriscava em fazer a foto do álbum. Gosto de silhuetas, pou-
ca profundidade de campo. Mas às vezes os clientes não estão dispostos a pagar por 
fotografia. Muita gente não valoriza. É duro!

Pedi à sua avó que lhe entregasse os slides que te falei, acho que você esqueceu 
de procurá-los. 

Como vai sua produção?

Wallace
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Belo Horizonte, 31 de Janeiro de 2012

Depois de tanta coisa que aprendi, percebi que não quero me estabelecer como fotó-
grafa de eventos. Infelizmente elas tem sido meu sustento, parte dele. Quero ser 
artista, pensadora, pesquisadora. Sinto falta de mais áreas que tratem de fotogra-
fia ao meu redor, diferentes eixos, pessoas. Talvez uma experiência exterior faça 
bem.

Gosto muito de “overlapping”, de sobrepor fotos. Criar camadas. Tenho feito isto 
constantemente. Crio novas visões. Uma sobreposição de 2 fotos é como se existisse 
2 lugares, 2 sentimentos. As fotos-sentimentos-lugares têm que conversar, intera-
gir e formar uma 3ª coisa, uma terceira paisagem. Minhas primeiras experiências 
foram um grande passo. Logo me familiarizei e consegui mais resultados. Estas fo-
ram com pássaros (gosto deles).Fiz um poema e resolvi ilustrar.

Ilegível
A alma é vista pelos olhos? 
já que a alma não posso ler 
será a alma livre?
e liberdade eu vejo nos passarinhos 
que apenas vivem e voam
e sabem que podem voar 
e a alma, será que sabe?

Veja as fotos. Lembrei do Pavaroti!

Cantante,

Layne



81

Rio Doce, 12 de Fevereiro de 1983

 Pavaroti! Boa lembrança, como ele cantava bem. Me faz rir. Ele deve estar mais 
livre agora, como no seu poema. Quando vivo ele era engaiolado, não sabia que po-
dia voar. Fiz umas filmagens do Pavaroti. Sempre gostei muito de pássaros. 

 Gostei do seu trabalho, queria ver mais. Esta técnica de sobrepor foi bastante 
usada, mesmo na época de filmes. Fazíamos modificações nos negativos, Cliché Vér-
re, pintávamos sobre a película. Se fazia muitas “montagens”, não como agora, mas 
era bastante interessante. 

Montagens me lembram sobre a credibilidade da fotografia, é realmente instigante a 
autenticidade de todas elas, podemos modificar com facilidade. Muitos poucos po-
dem afirmar que uma imagem foi manipulada. Existe um mito acerca da fotografia ser 
imagem do real. Barthes assinalou uma vez que “o rastro indicial gravado na foto 
possibilita, certamente, a objetiva constatação da existência do assunto: ‘o isto 
aconteceu’, uma vez que a foto leva sempre seu referente consigo”. Bayard  Hip-
polyte simulou a própria morte em uma fotomontagem, isso 4 anos depois de Daguerre 
ter anunciado a “invenção da fotografia”. Isso ocorre muito no jornalismo, sabia? 
Muitos políticos mandaram colocar e retirar elementos em uma cena fotografada para 
que possa se reforçar alguma notícia. Um exemplo que me lembro com risadas, foi o 
de Stalin, que mandou tirar um de seus comissários de uma foto depois de um desen-
tendimento com o tal. Que Piada!

Abraços,

Wallace
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Belo Horizonte, 25 de Março de 2012

Não estava me lembrando dos Slides!!! Ela me entregou e quando cheguei em casa não 
acreditei no que vi. Fiquei um tempo digerindo a beleza daquilo.

Cada Slide era como um déjà vu. Quando peguei as fotos que tinha, achei fantástica 
essa transmissão de sentimentos que se pode possuir. A ideia de um sentimento-lu-
gar-foto que se cria a partir de dois tempos diferentes. Me senti feliz e ao mesmo 
tempo enganada, já que a “influência” pode ser simplesmente coincidência. De qual-
quer forma, a sua influência acontece em mim.

Engraçado, esta conversa de manipulação das fotografias, principalmente a de polí-
ticos, me fez lembrar de 1984, de George Orwell. Não sei se leu, mas na sociedade 
em que se passa o romance, os ministérios (políticos/ditadores) alteram a todo mo-
mento as notícias a fim de manter as aparências de um governo perfeito, desenvol-
vido e coerente. É um palimpsesto de histórias, onde se escreve e reescreve sempre 
em cima do mesmo ponto, com intuito de manter a ordem e o controle de determinado 
evento/assunto.

Estou mantendo um diálogo com Kossoy, ele tem sido de extrema importância. Onde o 
conheceu? Já sabia de tantas ideias e imaginários fotográficos?

Bons dias,

Layne
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Belo Horizonte, 10 de Abril de 2000

Gosto muito de receber notícias boas, fico feliz que eu esteja te ajudando. Não se 
sinta enganada, influência existe. Fotos iguais existem. Mas é como já falamos, 
se serão importantes ou não é você quem escolhe. Importante para você, importante 
para fotografia ou ambos. Seu discurso é que o decidirá. 

Vi uma conferência de Kossoy em 1993. Li algumas coisas dele depois. Como lido com 
documentos fotográficos, essa questão da fotografia representando e ilustrando a 
História, suas perdas e sua falta para o futuro, sempre me pareceu bastante perti-
nente suas ideias. Quando ele diz que “quando apreciamos determinadas fotografias 
nos vemos, quase sem perceber, mergulhando no seu conteúdo e imaginando a trama 
dos fatos e as circunstancias que envolveram o assunto ou a própria representação 
no contexto em que foi produzido” e “Fotografia é memória e com ela se confunde”, 
penso no meu trabalho como “fotógrafo de realidades”, onde daqui um tempo lembra-
remos dos fatos por fotos. E serão verdadeiras ou manipuladas? Lembraremos do fato 
real da história ou seremos manipulados a pensar que sim? 

Você tem produzido alguma coisa?
Suas “overlappings” são bem interessantes!

Wallace
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Belo Horizonte, 22 de Abril de 2012

Tenho feito alguns trabalhos sim. Tenho sido outros através de mim mesma. Aliás, 
já ouviu falar do Fontcuberta? Tenho me interessado cada vez mais por ele. Acho 
que tem muito das questões abordadas por Kossoy nele. Do ponto de questionar cre-
dibilidade, valores, história e fotografia. 

As vezes acho que meu processo tem sido lento, mas é indiscutível que cada um 
tenha seu tempo. Sempre gostei de escrever. Acho que meu tempo como artista se 
tornou mais parecido com o tempo dos escritores e poetas em que a escrita, mesmo 
praticada constantemente, é cansativa e muitas vezes dolorosa, e precisa ser. Fico 
muito aliviada em dizer que leio uma imagem e que não simplesmente a vejo, e a 
deixo passar com suas possibilidades de leitura e compreensão. Disse isso a Rilke, 
um poeta, que me respondeu com confortantes palavras.

Estas fotos são do meu trabalho “Overlaping Landscapes” que foi realizado para o 
Corpo Coletivo, um projeto que envolve mais 4 países. Acontece todo semestre na 
Faculdade. Com a colaboração de mais 4 pessoas, todas de países diferentes, como 
no verso de cada foto. Propus a montagem de paisagens sentimentais, de visões di-
ferentes, como havia mencionado em alguma carta. Paisagens-Sentimentos-Lugares.

Já teve vontade de fazer alguma exposição? 

Saudades,

Layne
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Belo Horizonte, 22 de Abril de 2000

Não conheço Fontcuberta, se você diz que as ideias dele são pertinentes, então 
devo pesquisar sobre ele.
O seu processo, como você diz, para mim é nada mais que o tempo de prática e estu-
do. Com o tempo adquiri mais experiência e me tornei mais adaptado ao meio jorna-
lístico.

Vi as fotos que me mandou, você realmente tem mostrado uma evolução interessante 
desde que começamos. Fico feliz! Seu interesse é bem sincero e você bem esperta. 
Espero que realize suas vontades, mas vá com cautela, qualquer campo tem suas di-
ficuldades e armadilhas.

Olhe estas fotos que lhe enviei. Comecei a pensar em algo, mas tenho preguiça de 
tantas coisas a se pensar: galeria, apoiadores, escrever projeto... É muita buro-
cracia!

Não seja como eu, realize exposições!

Forte abraço,

Wallace
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Belo Horizonte, 13 de Maio de 2012

MARAVILHOSO! Só isso que tenho a dizer das fotografias.
Precisamos mostrar isso ao mundo. Toda esta poesia imagética. Sinceridade de pen-
samento. Me surpreendo mais a cada carta que me manda com o seu trabalho, sei que 
há muito mais coisas por vir.

Vou organizar um exposição para este trabalho. Precisamos fazer algo juntos, não 
acha?

Fiz os cortes que você projetou, embora ache que as que mandou também deveriam 
fazer parte da exposição. Registro do processo. Pensou em algum nome? Vi a refle-
xão que escreveu atrás de uma delas. Pensei em usar algo simples, como “caminhos”, 
“estradas”, até mesmo “ao longo”, mas não sei, sou péssima com nomes.
“Uma exposição sua, que você não fez. Uma exposição minha, que eu não fiz”. 
Quem é o dono?

Feliz!

Layne
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Belo Horizonte, 22 de julho de 2012

Não me detive em revirar todos os meus pertences até encontrar minha primeira câ-
mera. Uma Samsung “Fino 21C”, cor azul. Lembra-se dela? Mandei a foto junto com a 
primeira carta. Procurei também as fotos que fiz com ela, encontrei algumas. Na 
época meu interesse era registrar, clicar, as crianças que me cercavam, eu era uma 
criança. Eu também gostava de ser fotografada, achava fantástico ter fotos. Mas o 
que queria lembrar mesmo, foi que depois que ganhei a câmera, comprei o filme e 
fui direto pra sua casa. Você me ajudou a colocar meu 1º filme, na minha 1ª câmera 
aos 12 anos de idade.
Eu ficava impressionada com suas câmeras, fotos, com aqueles pacotes de papel 
fotográfico e filmes guardados na geladeira, que nem podia mexer, mas eu “bisbi-
lhotava”. Depois que parou, fiquei sem referência, passei a registrar as festas de 
família, as viagens e o que eu queria, como todo ingênuo que é dominado pela câme-
ra.

Quando entrei na faculdade de Artes e tive meu primeiro contato com a fotografia, 
eu estava, então, condenada, apontada para meu futuro. A fotografia tomou toda a 
atenção que eu poderia ter na pintura, no desenho, na gravura. Impressionante como 
em menos de um ano eu a queria. Ela já me possuía, mas eu a queria. Pensando um 
pouco como Barthes.
Eu tive crises de existência como artista, pensei em mudar de curso por não ser 
compreendida. Foi então que recebi o seu acervo e muita coisa mudou. Me firmei 
como fotógrafa. Minhas buscas e questionamentos tomaram o lugar do medo de ser, de 
não existir.
Foi uma grande pena sua partida tão antes de Eu ser Eu agora. Mas às vezes foi 
algo necessário, para que eu pudesse te encontrar (mas quem é que sabe?).

Até um dia,

Layne
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Notas

Diálogos:

Carta Rio Doce, 12 de Fevereiro de 1983: Citação de Barthes: 
BARTHES apud KOSSOY, BORIS, 1999, p.134.

Carta Belo Horizonte, 10 de Abril de 2000: Citação de Kossoy: 
KOSSOY, BORIS, 1999, p.132.

Outros Diálogos:

Carta Itália, 23 de Maio de 1920: Texto extraído do livro: 
RILKE, Rainer Maria, Cartas a um Jovem Poeta, p. 35,36,37.

Cartas Robion, 6 de Julho de 1985 e Robion, 8 de Setembro de 
1985: Texto extraído do livro: FLUSSER, Vilém, A filosofia da 

caixa preta, p. 38,39,40,43,48,49,60,65,73,83.

Cartas São Paulo, 24 Março de 1995 e São Paulo, 28 Abril de 
1995:

Texto extraído do livro: KOSSOY, Boris, Realidades e Ficções 
na Trama Fotográfica, 1999, p.132.
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